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O reapparecimento d' "O Thalassa,, 
O T/ialassa reapparece hoje ao publico depois 

de ler estado suspenso pela força das circumstan­
cias durante cerca de tres mezes. Na madrugada de 
21 d'outubro ultimo foram as nossas instalações 
assaltadas e completamente destruidas, por um gru­
po de populares armados, que, invadindo a nossa 
propriedade, commetteu toda a casta de vandaliSHl'O 
que appeteceu á sua omnipotente gana, perante a 
força denominada de segurança publica que assis­
tiu impassivel, cornog1tardad'Jw11ra, ao heroico fei­
to. O caso é já do conhecimento dos leitores d'O 
T!talassa e por isso escusamos de nos alongar erri 
extensos pormenores. Tambem não espumaremos 
indignação rccheiada de protestos, porque depois de 
tudo o-.quc ~e tem passado desde outubro de 1910, 
insistir em platonismos de phraseado retumbante 
é cahir no ridiculo e amesquinharmo-nos ainda 
mais. De resto, os culpados não são elles, não ... 
Adeante pois, porque é melhor não bulir no as­
sumpto. Narremos apenas factos. Desde a porta da 
rua até á retrete, não escapou um modesto prego 
de parede, com excepção d'uma creada velha que 
foi o unico movei da casa que ficou com as pernas. 

A destruição foi completa. Mobília, typographia, 
originaes artisticos, collecções de jornaes, encader­
nações, machinismos diversos, estantes, livros, por­
tas, janellas, tudo, absolutamente tudo, ficou redu­
zido a um montão de lenha ... na alternativa do 
que levou caminho ignorado. Foi o que se chama 
um servicinho completo. 

A quanto montaram os prejuizos? Com menos 
de 5 contos, não nos pagavam o que perdemos ... 
e era tudo o que tinhamos. Mas elles gostaram 
muito, o nosso prezado e sempre cordeai amigo 
sr. dr. Bernardino Machado, provavelmente, fartou­
se de rir, e portanto não foi caro ... Mais do que 
isso se costuma gastar nos fogos d'artificio que fes­
tejam a gloriosa data em que nasceu uma nova era 
de Paz, Ordem, Trabalho, Liberdade e Fraternida­
de, cm Portugal, e os illustres cidadãos. não gozam 
tanto. O pcior é que ficámos ... sem nada, porque, 
desconhecendo por completo o estado de coisas 
que teve um tragico desfecho em Mafra, nem ao 
menos duas modestas cadeiras pudémos pôr a 
salvo. 

Com muito sacrifício e com muito trabalho con­
seguimos organisar de novo as installações d' O 
Tltalassa, e aqui estamos outra vez. 

Perguntámos a nós mesmos, repetidas vezes 
vendo o indifferentismo do Paiz perante todos os 
attentados que se commettem contra a liberdade, 
segurança e garantias dos cidadãos edassuas proprie­
dades, se valeria a pena voltar a um campo tão ingra­
to, com o nosso modesto semanario. Reflectimos no 
caso, consultámos a consciencia, e esta disse-nos 
que a nossa acção política, embora esbatida nas 
ultimas filleiras dos mais desvaliosos soldados da 
Causa i\\onarchica, tinha no entanto um activo de 
patriotismo, coherencia, dignidade e honradez su­
prindo as falhas de brilhantismo e talento, que nos 
garantiam o direito de cruzar os braços, ficando de 
bem com o codigo do dever. 

Mas se assim fallou a nossa consciencia quando 
a cons11Itá111os sobre o direito de não ser mai.s pa-

pistas do que o Pápa, disse-nos lambem que, estan­
do a Patria em perigo e havendo cada vez menos 

_quem n'ella pense e quem por ella se sacrifique, 
mais inevitavel será o seu fim se os poucos qu:i 

. por ella se teem arriscado não persistirem na sua 
· cruzada. Por esta 1111ica raLãO voltamos; por esta 
unica razão faLemos reapparecer ~ Thalassa. 

Porque é necessario que o publico se convença 
d'uma coisa. Este jornal não é urna empreza in­
dustrial, corno por exemplo ... a Lucta, segundo a 
declaração do seu proprio director 11 0 dia em que, 
ao fim de quatro annos, se lembrou pela primeira 
vez das garantias cstatuidas na Constitu!ção sobre 
liberdade d'imprensa. 

O" Thalassa não vive para lucrar; existe apenas 
para servir uma Ideia, para defender uma Causa, 
para luctar pelos seus Principios. Se outro objecti­
vo differente d'este, fosse o nosso, ha muito que te­
ríamos fechado a porta, porque n'um Paiz onde os 
20 ºlo que soletram, na sua maioria lêem empresta­
do, nenhuma empreza pode ganhar, desde que os 
jornalistas não armem um balcão defronte das suas 
mezas de trabalho. D'esla verdade é um exemplo 
vivo O Secuw e outros jornaes, estes com menos 
descaro e Portanto com menores lucros, aquelle 
com menos vergonha e consequentemente com 
mais avultados proventos. 

Nascido .sem cinco réis de /1111dos, O Thala.ssa 
quando pela primeira vez veiu a publico, ém mar­
ço de 1913, apenas tinha a garantir-lhe a vida um 
lapis honrado e uma pena honesta. Foi este o nos­
so capital primitivo e aquelle que podemos dár co­
mo garantia a quem nos fiou os creditos dos pri­
meiros numeros, logo fel izmente cobertos pela pro­
cura dos leitores. 

Q1,1ando nos assaltaram, ludo o que tinhamos 
Já estava; e tudo lá fi cou n'u 111 monte de cavacos 
ou e111 paragens ignoradas. Se fossemos industriaes 
podiamos ter posto um ponto final no negocio; co­
mo somos jornalistas, tornamos a arriscar tudo. 

Cornprehenderá o publico, comprehenderão os 
monarchicos, que isto representa alguma coisa di­
gna, não diremos de louvor, mas pelo menos de 
consideração e apreço? 

Esperamos que sim. E n'csta esperança volta­
mos, para viver emquanto fôr possivel ou até que o 
desanimo por completo nos invada n'um mixto de 
nojo e de descrença, e nos obrigue a buscar em 
Patria extranha o alento necessario á vida e que a 
nossa nos nega. 

• 

E' O Tlzalassa um jornal de feição humoristica, 
e Portanto a sua principal missão consiste em ferir 
ridiculos, apresentando-os sob o aspecto comico 
das situações. 

Este primeiro ponto do nosso programma en­
contra-se cumprido em todos os numeros d'este 

• 
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scmanario. E d'hoje em deame como 110 seú pri­
meiro numero, O T!talassa cominuará desempe­
nhando esta sua principal fu ncção com o melhor 
da sua vontade e ín tel ligencia. Mas reservará tam­
bern seoipre que as circumstancias o aconcelh.em o 
espaço necessario para tratar a serio das questões 
que entenda deverem ser ventiladas nas suas co­
lumnas, visto que se nos faltam predicados valorosos 
de brilho, sobra-nos, mercê de Deus, força moral 
e auctoridade para faltarmos sem pedir venia a nin­
gnem. 

E' esta a nossa unica vaidade e a nossa exclu­
siva consolação. 

E n'estes termos reapparecemos, com o nosso 
programma de sempre e com a nossa inalteravel 
linha de conduc.fa e persistente dedicação. 

~~ ~~ ~~ 
/ 

Aos prezos polltlcos. exilados e desterrados 

O Thalassa ao reapparecer em publico, saúda 
todos os prezos politicos, exilados e desterrados 1110-

11archicos, aprese11ta1Ldo-lhes os protestos da sua mais 
alia consideração, estima e apreço, registando todas 
as viole11cias com que a fyra1111ia vermelha os atti11giu. 

=~ ~ ~~ 
moreira à'Almeiàa 

A este noSSQ querido amigo e illustre direciorfd'O Dia, 
exilado em Madrid por uma repul!!ian tc arbitrariedade do !{O­
verno Bern.ardi~o Machado, enda O Tlwlassn. um a~~aço mmto 
affectuoso, sen (l ndo, canto co1110 se :i nós fossem dmg1das, lo­
das as inqualificaveis violendas co111 que mais uma vez o feri­
ra111 cobardcmente, por temerem a sua,penna e serem incapazes 
ele se defrontarem com ella no campo leJ(al ela ímprensa. 

V.~ ~~ ~~ 
Assalto ~"O Thalassa .. 

A todas as pes00as que nos procuraram quando do aS>alto, 
para 1estemnnharem o seu desgosto pelo c:111e soffreu O Thalassn, 
e bem ;lssim áquelles que com idenlico fnn nos escreveram, si­
gnificamos por este meio o nosso melhor reconhecimento. 

Realmenie n'eslas occasiões é que se conhecem os amigos. 
E nós, merce de Deus, temos conhecido agora algumas duzias. 
Valha-nos ao menos esia consolação ! 

~~ V.~ ~~ 
5agr~ibuna_I 

Nada! Deddidamente, não resistimos. Mesmofporque seria 
u111a injustiça. Pois não é verdade? Então nós havia mos de vir 
a publico sem endereçar ao menos dua5 linhas ele agradeci­
mento ao Sagrado Tribunal da Imprensa pela sua solidarieda­
de contra o ataque que solfrera1il sete dos seus camaradas? 
Seria o cumulo da indelicadeza! Holl\·e então u111 venerando e 
incolor (?!!) collega qi:e tomou uma attitude tão digna em pre­
sença dos jomaes assaltados, que todos ficámos commovidis­
simos. 

Que riqltissima solidariedade jornalisti<'a ! Que belleza!de 
collegas ' Raios os partam 1 E os leitores desculpem, sim? 

~< V.~ V.~ 
IJUADROS HISTORIOOS 

P o r Jorge Oo1a.ç:o 

Invocação dos feitos mais brilha ntes da Historia 
Patria nascida com a Nlonarchia e com ella er­
guendo padrões gloriosos durante 8 seculos. 

Brevemente n'O TB&L&SS& 

João f ronco monteiro 

A este uos.<o prezado amigo e illust rc direclor d' A Nfl(t7o, 
apresentamos o nosso mais vivo sentir pela aggrcs.<~o que sof­
freu ua noite de 20 d'outübro . _ 

~~ ~~ ~~ 
Aos companheiros na àesgraca 

A' Nncno, Dia, Jomnt da Noite, R.idiru/os, Rc;tnurorilo e 
Vn11guartla, companheiros na polka da fraternidade, dançada 
sobre os nosso.< arranginhos no baile democratico da madrn­
gada ele 21 d'oumbro ultimo, um abraço umito ~eniido d'es1e 
lambem arrataclo camarada. 

Tenham paciencia irmãozinhos, porque foi tudo para maior 
gloria e prestigio da Liberdade iriumphante ! E as nos.~as sau­
dações aos que já re<1ppareceram com a no~'ª saudade pelos 
companheiros que ainda não vemos nas lides diarias da im­
prensa. 

~~ ~ 
n o prox imo numero 

Archivo do passado 

O Thalnssa começa publicando 110 proximo nu­
mero esta nova secção onde, em explendidas pho­
togravuras, serão recordadas figuras do tempo da 
J\\onarchia e trechos de acontecimentos interessan­
tissimos para serem apreciados em confronto. 

~~ ~ ~ 
Ao Colyseu àos R ecreios 

O 7nnlnssa agradece ao illustrc c111prezario do Colyseu 
dos Recreios a gcntilha com que sempre manteve o bilhete 
cl'cstc jornal du rante a sua suspençào. . 

Tal procedimento que be~1 contrasta com a norma s~gn1-
da por outros cmprezarios, mais· uma vez ven.' realça r a cl1stin­
cta linha de conducta seguida para com a imprensa pelo sr. 
Conuncndaclor Antonio Santos. 

Protesto de gratidllo 

Sen crude bre&eiro ! &pou da cordealldade­
llüa de Zl d'outubro, cá estamos outra ves ! ! ... 
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PROTESTO A LIGA ANTl-GERIVIANICA 
lll.'"º e Ex."'º Sr. A11!011io Cabreim 

/Ilustre doutor f1011orario, a11tigo legitimista 
dedicado e não menos dedirado e rtcenfe de· 
moc1atico1 presidente da Liga 11acio11al anti· 
germa11ica. 

V. Ex.• como represe11fa11te da Liga a11li-germa11ica, protestai 
energicamente contra a üwasão feita pelíJs lmlanos1 na ma­
drugada de 21 de outubro ultimo, viola11do ferriforio 11eutral, 
com manifesto desprezo pelo Direito fllternacional do arr011-
gi11lto parlic•ilar de cada um. Para completo juízo de V. Ex.• 
levamos ao seu co11heci111e11lo que as forças iuvasoras eram. 
compostas, ua sua maioria, de bávaros, 01t barbaras, ou. bni­
tos (qu.e i tudo o mesmo, com licença de V. Ex.") perle11centes á 
col1t11ma do Field Maredtal Von der Kosta. 

O plano de ala~JllC, orgauizado pelos marecltaes Von der 
Oraça e o kronpri11z Derouet, fei·e como objectivo iuicial1 a 
desimiçtio das fortalezas Dia, Nação, jornal da Noite, Ridi­
culos, Restauração e Vanguarda para, ll 11111. movimento envol­
vente deny1bar a catfledrnl d'O Thalassá o que foi executado 
rom a. co11herida ped ria. 

O que esta maravilha de arte, conllflha, ex.mo senhor, im­
possível nos · 1. descrevê-lo pelo estado de co11steninfãa em qu• 
nos e11co11lram.os . . . 

Que lragedia e que !toras t/olorosas ! 
A' approximação dos invasores todof os fieis da cathedrnl, 

foi um ar que lll.es deu. 
A commoção, porém, embarga-11os a pe1111a, e até a luz nos 

faJ/a porque as velas . . . lambem foram á vella. 
j u11tamos, por isso, alguns i11sla11ta11eos que o sr. Beno· 

liel nos vendeu .... fiados, . e pelos qut1es 11 • ex.~ bem potlerú 
a11aliar tia violação que 11os alfingi11. 

Pelo exposto 110 presente protesto esperamos que 1'. l'X . a 

fnrn sciente á ligá de mais esta ilzMsão dos /111/n11os: 
Sa11ile . . . e 11ada de fralemidad<. 

-~~,~ 
~-10 t~') 
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ENVGMA~ P ITTORESCOS 
·' 

1· 

l l l 1 

O que está no interior ? 

V.~~~ 
1\os nossos amigos 

Pedimos a todos os amigos d'O 7 Ira/assa o fovor da sua 
melhor attenção para o que passamos a expõr. •' 

Este jomat vive excmsivamente dos seus leitores e, como 
acontece a todas as emprezas n'estas circumstancias, a base so­
bre que assenta a garantia da sua existcncin, s1o. as assigna­
mras. 

Da quantidade d'assignantes e do pagamento pontual d'cs­
tcs, depende a vida das publ icações d'cste gencro. Ora O Tlra­
fassn está n'cstas condicõcs e soffre11 em outubro um assalto 
qne o arrazou por compléto. N'estas circumstancias o seu rca1>· 
parecimcnto representa um to11r de/orce, para o bom exilo do 
qual contamos com os amigos d'este scmanario, visto, as innu­
merns provas de sympathia que lhe Icem dispensado desde o 
seu primeiro numero, serem um penhor eloquen te de quanto 
O n1alnssa é estimado pelo publico monarchico 1111ico com 
qut co11la111os e com que podemos •iver. 
• Po5to isto, e a fim de podermos fazer face aos mnltiplos e 
importantes encargos d'este jornal pedimos a todos os monar­
chrcos: 

1.0 
- No caso de serem já assigna ntes, o 

favor de satisfazerem sempre os seus reci­
bos to_go que lhes sejam apresentados á co­
brança, ou pagarem-n'os directa e exponta­
neamente na Administração d' "O Thalassa11 

rua da Emenda, 45, rlc. Esq'., por meio de 
vale do correio, ordens postaes ou estam­
pithas, quando se trate d e assignantes na 
provinda. 

2.•- Não sendo ainda assignantes, o favor 
de se inscreverem como tal, bastando para 
e ste fim dirigir um postal á nossa Adminis· 
tração. 

3." - Angariarem pelos seus conhecimen· 

·' 

tos o maior numero de assig naturas certas, 
enviando as lrespectivas relações para 110 
Ttiatassa~ .• 

Do bom acolhimento que os a1J1igos d'O Tha/assa dispen­
sarem a este nosso appello depende a \•ida e o desenvolvimen­
to do nosso semanario - 1mico jomal 111011auhico que aisfl 
n'eslegt11ero 110 Paiz,-pois todo o augmento de receita que con­
seguirem será e.rc/11sivn111eufe applicado tm 111elhor11111t11fos d'O 
Thalassa e portanto em beneficio dos seus leitores. 

_, ~ V. \f-
EXPEOIENTE 

.A.ge nte• 
Não estando ainda liquidadas as contas ele alguns dos srs, 

agentes, nilo obstante as repetidas instancias que para isso fi­
zemos, resolvemos 1180 mviar •O T11alassa• sm6o tfq11t/les 
cujas cot1/as estejam em dia. :"<'um dos proximos numeras pu­
bhcaremos a relação dos agentes com os quaes O Tha/assa 
manlcm relaçoo commerciaes e a d'aqueles com quem deixou 
de as ter. 

.A.••i.gn.o.:n.te• em atraze> 

A assignatura d'O Thal.assa é paga. adea:n.ta­
Cl.a.me:n.te como a de todos os jornaes, n'um minimo 
de 12 numeras (3 mezes). Prevenimos por isso todos os srs. 
assignantes que não estejam n'estas condições, de que lhe sus­
penderemos a remessa cio nosso jornal até q11c liq11idt m as 
s1111s co11/11s n'esta conformidade. 

Não sendo as assignaturas d' O 7'llalassa feitas por espa· 
ços de tempo 11111s sim. r1or serie de 1111meros nunca o assignante 
poderá ficar prejudicado com qualquer apprehensão ou sus­
pensão que nos altinja. 

.A..••1.gn.a.n..tee n..<>-v<>• 

Consideraremos como ossignantes d'O T!ialassa todas as 
pessoas a qu~ remcttcrmos 2 nmneros seguidos d'estc jomal 
e 110-/0 1180 devolvam dentro de 5 dias, para esta administra­
ção na ma da Emenda, 45, rez-do<hão. 
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Se2undo uma nota offlclosa, publicada no di• 23 d'outubro, o 
espirito repu/Jllcano acl1aoa-se p1 ofundamente radicado nas po­
pulaçOes de rodo o 1inlt. 

Ainda bern !. .. 

~ 
Fr. Joilo Mocho, cm mancebiA com OceHa. maratona da M.a-

tlragõa, subiu á prcsidenciA em tJome da Pntrla. 
Da Pntrla (sic) . 
Procuracno? 
A~iliiSlnrtdn por F'nu~tino. 

~ 
Como sabeni 1 ho multoR nuctores celebres de sent enças: 
Conluclo. 
L11 Rochelecauld. 
Ln Sru)lt!rc. 
O Marque• de Marlcá. 
O conselheiro Bustos. 
O dr. Brito Caurncho. 
D'este ultimo ca\lalheiro: 
- Atravessai-o (o bairro d'Alfanrn da imprensa) a11nado ape­

nas de uma fragll pemw. é um heroismo; topar n1elle alguem a 
quem se possa esten<ler a mc7o, é um verdadeiro achado. 

Como quem diz: pum nào sujar as Ju\las gris per/e, ou seja o 
envolucro de1nler cri dn sua distincção. 

Bem dicto. 

~ 
Outr'ora, agua wfar10; hoíe, boi/o Affonso. 
O primeiro era dn receita dos Borgias; este é da receita dos 

Borges. 
As civilisações, em circulo o;icioso, succedem-se, mas repe­

tem-se por fim, como se tst• presenceando. 

~ 
Antonio Zé, o Agua-ro2 accendeu o archote para se !ltirar co­

mo um damnado, em artiao de fundo da sua gazeta, ao Rei de He,s.. 
panha por ter convldodo El-Rei o Senhor O. Manuel li para padri· 
nho dÕ lnfontesinho recemnascido. 

Sempre imesiindmo~ que aqueHe con\lite tinha sido feito de ac­
cordo com o presti51io~ chefe aero-evolucionista. 

~ 
A /,.11fa onfl·i/.trmnnlca iniciuu '>S seus trabalhos em 24 d'ou 

tubr$~1~~~~Ssc acordado um pouco mais cedo* com certeza ter ia 
evitado o decreto d" 11tJrta aberta. 

~ 
Dizem-nos de Cascuc~ <tt1e 1 t endo fundeado da bahin um trans­

porte de guerra in~lez, n elle ~e dirigiu o cnpitão do porto devida· 
mente fnrdado, com os seus stalõcs de cnpitilo de fragata e tudo, 
para cumprimentar o con11nnndnnte, scndo-Hie lançada da proa uma 
escadn de corda 1Jcln qual marinhou. 

Assim subiu Romeu á \10rnnda de Julieta. 

~ 
O Porvir canudo dcmocra tíco de Beja, tem brindado o Impe­

rador Oullhcr
1

me li com os carinhosos epithetos de 1>alhaço, r idi­
culo, 'iilJorn, doido, Bonnot, sel\lagem, canibal e bandido. 

Esquece com certeza, que o Kaiser tem um representante 
diplomutico ;~111to do S(0'1C'r110 dn republica, e que este, por seu tu~­
no conser>Jo um sldo11io cm Berlim! Pois não é pro\?a'1el que se1a 
u agua do P6ço de A ljustrel que, subindo-lhe á cabeça, lhe tenha 
toldado a memoria ... 

Parece que o assnlto é pharmacia A >Je11ar te\1e a sua origem 
na historia do di\?orcio de um szrande industrial com balcão na rua 
Formosa. 

Tudo é posiivel n'e•ta abençoado terra da cordealidade. 

~ 
O sr. conselheiro Bernardino, é ultima hora, declar ou-se íe· 

minista. 
Muito elfeminado é que elle sempre nos pareceu. 

V,~ ~ V,~ 
Um romance ineàito 

Por Crj,ep:bn. 

Episodiolda vida burgueza. 
Brevemente a'O TRILASSA 

P/íi~~ir~ 
~ :; ~ 

COLISEU DOS RECREIOS. - São succesivas as enchentes no 
magestoso circo das Portos de San10 Antão, 0!1de a ;ã be.m afa­
mada companhia CanambA Cfl;tá con~tituindo o maior acon1ec1mento 
artistico da actu81idAde. . 

Só o arrojo do illusue emprez.irio do Colyseu dos Recreios 
o comm«?:ndador Antonio Santos serln c;1pnz de tnuer A ~ortusiai. 
n'uma occasii\o 1i\o dffflcil como cstu um nucleo de :utJstas tão 
completo como(! o primorosa comp~nhia. . . ., 

O publico reconhece-o de Gobeto e d'nh1 fl e:draordmari.t con· 
correncia de todos 08 diatt., e os n1>J>la11$0i:t que acolhem todos u.s 
representaç ões. Aind1' que n companhiH C~rnmbn nã<? fosse cc;rns.h­
tuida por artistus de t~o i11co11testu'1el meriw, hasumnm os r1~u1s­
simo scenario~ e ,:tuarda·rou1n1 que fl 1>re~entíl, 1>ara se tornar <11gmt 
de toda o admirnçilo do 1>ulJlico. 

Acttrnhnente eAtá em sccnn o Garó10 coiu gnrnde trncesso. 
NACIONAL. - Está fnzcndo ltlll rnidoso t"uccesso n'este thea­

tro o 110\lu peço /Ilustre desconhecido que é um mimo de chiste e 
de 

1

itnvt'<.Wistu. O dese1>enho é. Alem d'h~~o cottcctissimo, p~is está 
confiado cw~ melhorei; ortista~ dn di~tinc.·tn .compnnhii-1, cuJn rCPl!· 
tação dispensa todos os reclames. 

POL YTHl;'AMA. A<lelinn Abr-;wchcs e n l"Ua companhia re· 
presentam já agora o resur~imento do Thentro Poly1heam~ .ª!é ha 
pouco tão mui fudado pnrn todos os em prezas que o . dmg1r~m. 
Desde o appnrecimento, n'tu1uelle palco, de companhia Adchna 
Abranches e desde a 1.• representac:êo d'A Garota que é o ncon­
tecimcnto ;heatnaJ dit ep<>ca, o Pulythenmll deixo.u de .ser. o ignora­
do que d'itntes era paru se encher todas os noue:;t e trausformar­
se no centro culminante da itctualidode scenica. Para bre>Je. an­
nuncia·se jé a estreia da "º"ª peço Genlo alegre outro successo 
garantido da di~tincta companhia em que Aura Attranches e sua 
mãe fulgem como estrelhU\ drlÍStos de primeíra S!t'andeza. 

- ~o proximo domingo, concer.co dirigido pelo distincto maes­
tro Oa\rid de Sousa, com um optimo profl_ramma. 

Gl'JllNASIO. O succes•o da lind• comed!a A lua de mel, é 
sem du\'lida wm fdcto in~ulgar, traduzido em enchentes consecuti­
>Jas e em ruidosos applousott oo~ nni11ita!\ que a inrerpretam. 

E' peça que ninguem dC'JC debatr de vêr porque raras -oezes 
se deparam no nos$0 meio theatrnl. 1rabalho~ tão perfeitos e que 
tão franca gargalhada despertem. 

A sopa no mel repe1e-~e iodai\ as noites contando-se as en­
chentes pelo numero de represenll•çôe~. 

TRINDAD/;'. - Os dois numerp~ que Schwalbach addicionou á 
sua interessante re~ista Verdades e mentfla.s, estão sendo 'Ji'Oa· 
mente appláudidos pelo fino espirito com <1Ue estêo traçado$ e pelo 
excellente desempenho dos seu~ imerpretes. 

A encnntadorn pcçn que continutt em pleno successo fie.a nssim 
mais attrahente, 

EDEN T/1/JATRO. - A rainha do Ofl/lllfllO[(fOPhO contiú• at· 
trahindo ao Eden immcnso J>ublico n\lido por assistir ás interes­
santes heripecias, que pelo im1>re\lhHo e grAciosidAdcs des1>ertam 
sempre o riso mais espontanco e communicnti\lo. 

O 2.0 acto, em que se ussiste 1\ impressão de uma fita anfmA­
tostraphica é ''erdndeirnmente curioso u t1risti11nlissimo. 

APOLLO. - t1111•c11da "" oelll• 1>eça Miguel Strogolf, cshi em 
scena n'este theatro A AJlula Neg1n, 11111 "º"º tnll>Rlho nrregto dos 
applaudidos cscriptores Ernesto Rodrigues, Feli• Bernrndes e João 
Bastos. A 1>eçaçn é lnteress1rn ti1'shn11 e tem musica de dislincto 
maestro Aluszurim, sendo o~ senftrios novos, <lc effeito dcslum· 
brante. O guurda-rou1>n é ritiuis~imo tnmbem1 e no desempenha en· 
trarn os melhores urti$.hU\ da compn111litl . Quer dizer: ê J)eça para 
largo temPQ. 

A VIJNIDA.-E' encuutadorn u reolsta Céu Atul, que todas as 
noites se representa em duos sessões n'este theatro. A peça que 
não tem cscnbrosidades é inlere~~antis~imn, com uma mu~lca lin­
dissima e um optin10 dcpcnho. 

Nascimento Pern• s, o comico impaqn.,;iel tão querid9 do publi­
co desempenha alguns papeis com umn graça inexcedi\lel, desta­
cando~se no cae·ogua em que opre'lenm um typo ..:ierdadeiramente 
or-igina1. 

Os melhores e melhor frequentados 
CHIADO TéRRASSE.-RuofAntonib ~faria Car ao"'' 
SaLÀO OLl'MPIA.-R1tn dos Condes. 
SAlÀO TRINDADE.-Run do Trindade. 
SALÃO CENTRAL.-Praça dn~ Restauradores. 
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